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Ao longo do corrente ano, a sociedade portuguesa foi de novo desafiada  para participar no 
debate sobre a regionalização administrativa, como modo de completar o já longo processo de 
descentralização, respondendo assim ao imperativo constitucional de construção do Estado 
democrático.

É no contexto da discussão pública desencadeada pelas propostas produzidas pela Comissão 
Independente para a Descentralização (CIPD) que deve ser compreendida esta iniciativa conjunta 
da Sociedade Portuguesa de Ciências da Educação e do Fórum Português de Administração 
Educacional. Com as Jornadas de Reflexão e Debate pretendemos aprofundar algumas questões 
centrais que relacionam a Educação com a Descentralização e, em especial, com a futura criação 
das Regiões Administrativas.

Entre outras questões, procuraremos fazer o ponto de situação do complexo processo de 
descentralização educativa e das críticas, positivas ou não, que lhe são feitas pelos atores e, 
partindo daí, procuraremos discutir como poderá ficar a nova (re)distribuição de poderes 
(competências, atribuições e meios) que a regionalização implicará.


